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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo, descrever as atividades desenvolvidas no estágio obrigatório 

realizado na empresa Centerfish Pesquisa e Consultoria Ambiental Ltda, realizado no período 

de 26/07/2022 a 16/09/2022, durante as visitas técnicas realizadas em propriedades que criam 

peixes na região do Sul de Minas. A Centerfish Pesquisa e Consultoria Ambiental Ltda é uma 

empresa que realiza consultoria técnica personalizada para seus clientes desde o ano de 2020. 

A avaliação dos parâmetros de qualidade de água e as biometrias realizadas ao longo do ciclo 

produtivo são ferramentas utilizadas para maximizar a produção de peixes de cultivo, sejam 

para fins comerciais ou de recreação, e a implantação de boas práticas de manejo de acordo 

com o sistema produtivo, garantem resultados favoráveis e melhoram a saúde dos peixes 

proporcionando mais lucratividade para o produtor. Durante o período de estágio, a aplicação 

dos conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do período de graduação, foram somados às 

experiências práticas, observadas durante o período de estágio na avaliação dos parâmetros de 

qualidade de água e no desenvolvimento dos peixes ao longo das análises de biometria 

realizadas a campo. 

 

Palavras chave: Aquicultura. Qualidade de Água. Produção de Peixes. Biometria.  
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1 INTRODUÇÃO 

A produção de peixes de cultivo segue em alta no Brasil, no ano de 2021 o setor 

atingiu a produção de 841.005 toneladas de peixe, resultado 4,7% superior ao ano anterior 

(PEIXE-BR, 2022). Mesmo com o aumento expressivo, o setor tem grande potencial de 

desenvolvimento, pois apresenta características propícias para o aumento da produção 

nacional, tais como o amplo território nacional, grande disponibilidade hídrica, clima tropical, 

elevada produção de grãos e um forte mercado interno (IPEA, 2017). A Organização Mundial 

da Saúde (OMS) recomenda o consumo de 12kg de peixe per capita de pescado por ano 

(Food and Agriculture Organization, 2012), sendo a média de consumo de pescado pelos 

brasileiros, próximos de 9,0kg ao ano ( LOPES et al. 2016). 

O Estado de Minas Gerais aumentou sua produção de peixes de cultivo, atualmente e 

ocupa a quinta colocação no ranking nacional, a produção saltou de 44.300 toneladas no ano 

de 2020 para 49.100 toneladas no ano de 2021, resultado 11% superior no mesmo período 

(PEIXEBR, 2022). Segundo a Pesquisa Pecuária Municipal do IBGE (IBGE, 2019), no ano 

de 2019, a região do Sul de Minas produziu 8,7mil toneladas de pescado, ocupando o segundo 

lugar no Ranking Regional da Produção de Pescado, destacando-se os municípios de Guapé, 

Alfenas e Carmo do Rio Claro, como os maiores produtores de pescado da respectiva região 

(SEAPA, 2020). 

A eficiência no uso dos recursos hídricos permite o avanço da atividade, pois permite 

o reuso da água para outras finalidades, tais como: a agricultura, pastagens e cultivo de 

hortaliças (OLIVEIRA; SANTOS, 2015). 

A adoção de Boas Práticas de Manejo (BPM) é recomendada para a redução dos 

impactos ambientais negativos que possam ser causados pelos sistemas de produção de peixes 

e organismos aquáticos. Ações como: redução da densidade de estocagem, prevenção da 

deterioração do solo, como a erosão e áreas próximas ao sistema de produção, uso de ração de 

melhor qualidade e monitoramento das variáveis de qualidade de água como a temperatura, 

oxigênio dissolvido, produtividade primária e outros garantem a credibilidade da atividade e o 

uso sustentável de recursos hídricos (QUEIROZ; BOEIRA, 2007).  

A qualidade de água é de grande importância para o sucesso da produção, no cultivo 

de peixes, a água é a principal matéria prima do processo (LEIRA et al., 2017). O incremento 

produtivo, exige maior preocupação com o sistema de produção, já que os dejetos dos peixes 

lançados no ambiente de cultivo, podem gerar impactos ambientais negativos, como 



12 

 

eutrofização das águas, aumento na mortalidade de peixes e prejuízos econômicos ao produtor 

(BARROS E PINTO, 2018). 

Muitos fatores levam à degradação da qualidade de água e que modificam a ecologia 

dos sistemas produtivos, dentre eles, a densidade, as espécies de peixe cultivada e os manejos 

aplicados durante o ciclo produtivo (arraçoamento, adubação). Tais fatores, influenciam as 

concentrações de oxigênio dissolvido, nitrogênio amoniacal, condutividade elétrica, potencial 

hidrogeniônico, biomassa bentônica e planctônica e os teores de fosfato (MINUCCI et al., 

2005). Portanto, o sucesso da atividade está condicionado ao conhecimento técnico em 

diversas áreas, como a limnologia, em particular, a qualidade de água (PEREIRA et al., 

2016). 

A análise dos parâmetros físicos e químicos da água, é uma ferramenta de 

monitoramento que auxilia na tomada de decisão para manutenção da qualidade de água do 

sistema produtivo. Estes parâmetros, influenciam a dinâmica das populações aquáticas, 

destacando entre eles: a temperatura, cor, turbidez, transparência, oxigênio dissolvido, pH, 

condutividade e outros, entretanto são muitas variáveis e processos que influenciam a 

qualidade de água (COIMBRA, 2001; MATSUZAKI, 2004; OLIVEIRA, 2009; LIMA et al., 

2013). 

Fatores como oxigênio dissolvido e temperatura devem ser mensurados diariamente no 

período da manhã e ao fim da tarde onde ocorrem concentrações mínimas e máximas dos 

níveis de oxigênio dissolvido nos viveiros de cultivo. Esse monitoramento auxilia na 

prevenção e ocorrência de níveis críticos de oxigênio (KUBITZA, 1998). 

A resolução CONAMA 357/2005, tem como objetivo classificar os corpos de água e 

estabelecer diretrizes ambientais, padrões e condições de lançamento de efluentes para águas 

doces e salinas. A água doce destinada ao cultivo de peixes é classificada como classe II e 

apresenta os parâmetros de qualidade água mínimos e máximos tolerados, como: oxigênio 

dissolvido na concentração mínima de 5mg L⁻¹, pH entre 6,0 e 9,0, nitrito 1mg L⁻¹, nitrato 

10mg L⁻¹ e outros (BRASIL, 2005). 

Outro fator importante para aumentar a produtividade e auxiliar o produtor na tomada 

de decisão nos diversos manejos aplicados a piscicultura, é a biometria dos peixes. Biometria 

é a prática que avalia o crescimento dos peixes ao longo do ciclo produtivo, com intuito de 

mensurar a biomassa real do sistema de cultivo, acompanhar o crescimento dos peixes, saúde 

dos peixes e promover através desses dados o cálculo da quantidade correta de ração 

fornecida aos lotes produzidos, calcular índices produtivos como biomassa total, conversão 
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alimentar, ganho de peso e eficiência alimentar, a observação do estado geral dos peixes 

(muco, brânquias e aspectos físicos) e a repicagem ou despesca seletiva do lote (MORO, 

2014). 

Portanto, o presente trabalho objetiva descrever o estágio supervisionado realizado na 

empresa Centerfish Pesquisa e Consultoria Ambiental, através de visitas técnicas realizadas 

nas propriedades de seus clientes na região do Sul de Minas, vivenciando todas as boas 

práticas de manejo realizadas nas respectivas empresas, com ênfase nas análises de qualidade 

de água e biometria, onde foram aplicados os conhecidos adquiridos ao longo da graduação e, 

principalmente na disciplina de Aquicultura.  

2 CENTERFISH  

 Situada na cidade de Lavras, a empresa foi fundada no ano de 2020, com o objetivo de 

oferecer soluções práticas e aplicáveis a diferentes tipos de sistema de produção de peixes. A 

empresa oferece serviço de consultoria e assistência técnica a pequenos, médios e grandes 

produtores de peixes, além do atendimento a pesqueiros comerciais e particulares (GRÁFICO 

1), com o propósito de aplicar as bases teóricas do conhecimento na área de criação de peixes 

em experiências práticas. 

 

Gráfico 1 – Finalidade da Criação de Peixes dos Clientes (%) 

 

Fonte: Centerfish Pesquisa e Consultoria Ambiental (2022) 
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A empresa é composta e conta com uma equipe técnica capacitada e qualificada para 

atender a diferentes temáticas em envolvem o cultivo de peixes, com profissionais de 

diferentes áreas como Biologia, Zootecnia, Tecnologia em Aquicultura e Medicina 

Veterinária, que atuam no segmento há mais de 17 anos. A Centefish atende, in loco, clientes 

por todo estado de Minas Gerais (GRÁFICO 2). 

Os dados cedidos pela empresa e apresentados neste relatório contemplam visitas 

realizadas pela equipe da empresa durante o período de abril a agosto de 2022. A equipe da 

empresa realizou atendimentos in loco em propriedades localizadas em 11 propriedades 

localizadas na região do Sul de Minas e uma propriedade localizada na divisa de Minas Gerais 

e São Paulo, no município de Caconde – SP (GRÁFICO 2). Das 30 visitas realizadas ao longo 

do período, os atendimentos foram direcionados para as atividades de engorda de tilápia 

(20%) e pesqueiros comerciais (3%) e particulares (77%). Esse perfil mostra um crescimento 

no interesse dos proprietários para a criação de peixes para fins de lazer. Além disso, 

demostra um cuidado e preocupação com a saúde e bem estar dos peixes, considerando a 

busca por um profissional qualificado para avaliação das condições ambientais e de cultivo 

adequadas. 

Gráfico 2 - Análises realizadas por cidade (%) 

 

Fonte: Centerfish Pesquisa e Consultoria Ambiental (2022) 
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3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

3.1 PARÂMETROS DE QUALIDADE DE ÁGUA 

3.1.1 Temperatura 

Peixes tropicais são classificados como ectotermos, pois a sua temperatura corporal é 

igual a temperatura da água do sistema de criação. A temperatura da água, promove dois 

efeitos importantes nos peixes: alteração na taxa dos processos biológicos, e, extremos de 

temperatura podem causar distúrbios ou efeitos letais, portanto, os peixes utilizam uma série 

de adaptações comportamentais, fisiológicas e metabólicas para se adaptarem as condições do 

meio, podendo tolerar ou preferir determinadas condições de temperatura para cada espécie 

(BALDISSEROTO, 2013). 

Peixes tropicais apresentam desempenho satisfatório em temperaturas que variam 

entre 20 e 28°C, apresentando pico de consumo entre 24 e 28°C, entre 20 e 24°C se 

alimentam bem, porém, em temperaturas abaixo desse valor, ocorre redução na alimentação. 

Temperaturas acima de 28ºC diminuem a ingestão de alimento e temperaturas acima de 32°C 

podem ocorrer mortalidade (LEIRA et al., 2017).  

A temperatura da água é alterada de acordo com as condições climáticas e sazonais, 

quando analisada verticalmente, a profundidade causa um gradiente de temperatura, onde a 

amplitude térmica decresce com o aumento da profundidade (WERTZEL, 1993; DIEMER, 

2010). 

Para coleta dos dados, foi utilizado um medidor multiparâmetro da marca Akso, 

Modelo AK88, que apresenta resolução de temperatura em 0,1ºC e precisão de ±0,5ºC. 

De acordo com os dados coletados nas análises de água, as temperaturas observadas 

durante o período de coleta dos dados, entre os meses de abril a agosto de 2022, (GRÁFICO 

3), permitem o desenvolvimento da atividade, entretanto, 12 análises indicam temperaturas 

abaixo de 20ºC, temperatura característica do período observadas no Sul de Minas (FIGURA 

1), descritos por Rebiota et al. (2015) quando avaliaram a temperaturas nesta região, entre os 

anos de 1988 a 2012, e encontraram, no inverno, temperaturas mínimas de 14ºC, a média de 

21ºC e a máxima em 21ºC. Nessa faixa de temperatura, ocorre redução da ingestão de 

alimentos e deve-se evitar o manejo dos peixes. 

 

 

 



16 

 

Figura 1 – Temperatura (ºC) média sazonal em Minas Gerais no período de 1988 a        2012:   

a) outono, b) inverno 

 

Fonte: Adaptado de: Reboita et al. (2015) 

Gráfico 3 – Análises de Temperatura da Água em ºC 

 

Fonte: Centerfish Pesquisa e Consultoria Ambiental (2022) 
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3.1.2 Transparência (cor, turbidez e sólidos) 

A transparência da água é uma medida que indica a penetração dos raios solares na 

coluna d’água, é uma medida relacionada com a produção primária, quando transparente, 

indica a incapacidade de oferta de alimento natural para os peixes (LEIRA, 2017). 

A entrada de luz solar no ambiente aquático é responsável pelo desenvolvimento de 

algas, como o fitoplâncton, que através do processo de fotossíntese, convertem a energia 

luminosa em compostos químicos energéticos, contribuindo com elevada produção de 

oxigênio dissolvido, que será utilizado para a respiração dos peixes e dos outros organismos 

aquáticos nesse ecossistema. 

A mensuração deste parâmetro, é realizado com o “Disco de Sechhi”, quando é 

impossível observar o fundo do disco, a profundidade aferida deve estar entre 20 e 40cm 

(LEIRA et al., 2017). 

Os dados coletados nas visitas técnicas realizadas, apontam que apenas em 5 análises 

os valores correspondem ao padrão ideal de qualidade de água, entre 20 e 40cm (GRÁFICO 

5), descritos por Leira et al. (2017). 

Gráfico 4 – transparência da água em cm 

 

Fonte: Centerfish Pesquisa e Consultoria Ambiental (2022) 
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Dados coletados durante as visitas técnicas, evidenciam que 47% das análises de água 

realizadas, apresentam transparência elevada, estando próxima ou acima de 60cm. Esse 

resultado indica uma baixa produção de fitoplâncton no sistema de criação de peixe avaliado. 

A alta transparência pode trazer vários prejuízos para a produção de peixes, a maior 

incidência de luz em profundidade estimula a proliferação e crescimento de plantas aquáticas 

submersas que através do processo de respiração, irão competir com os peixes pelo oxigênio 

disponível e aumentar os níveis de CO₂, principalmente no período noturno e no período da 

manhã, exercendo forte pressão no sistema tampão, refletindo em maior variação do pH da 

água. Determinadas espécies de peixe tem preferência por águas com menor transparência, 

para estes, a alta transparência pode afetar a taxa de crescimento e a taxa de sobrevivência 

devido ao estresse causado pela alta incidência de luz  

A cor indica a decomposição de matéria orgânica vegetal na água, por algas ou 

introdução de efluentes doméstico ou industrial. Água de coloração esverdeada ou azulada é 

indicada para o cultivo de peixes devido a capacidade de desenvolver condições favoráveis de 

manutenção da vida aquática (LEIRA et al., 2017). 

Apenas 20% dos sistema de criação de peixes apresentaram a coloração de água mais 

esverdeada, a qual indica uma produção satisfatórias de fitoplâncton, a qual pode contribuir 

muito para o processo de produção de peixes (GRÁFICO 5). 

A turbidez indica a existência de materiais insolúveis e em suspensão na água que 

impedem a penetração de luz. Pode ser composto por material inorgânico como a argila, que 

podem causar obstrução das brânquias dificultando as trocas gasosas ou podem ser compostos 

de fitoplâncton, que serão utilizados como alimento natural promovendo crescimento dos 

peixes (BALDISSEROTO, 2013).  

Quando a água do sistema de criação de peixes se encontra com essa condição de alta 

turbidez é possível observar uma coloração mais amarelada da água, a qual pode ter diferentes 

causa, como o carreamento de sólidos por lixiviação do terreno próximo ao sistema de 

criação, atividades dos peixes, excesso de chuvas, entre outros. Durante as visitas realizadas 

foi observado que 33% dos sistemas apresentavam essa condição de alta turbidez. 

Gráfico 5 – Coloração da água dos sistemas de criação 
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Fonte: Centerfish Pesquisa e Consultoria Ambiental (2022) 

3.1.3 Potencial Hidrogeniônico (pH) 

O Potencial Hidrogeniônico da água ou pH representa a concentração de íons H⁺ na 

água, a escala é representada entre valores de 0 e 14 (CORRÊA, 2018), segundo a resolução 

CONAMA 357/05, águas destinadas à aquicultura e a atividades de pesca, representadas pela 

classe II – Água doce, devem ter níveis de pH entre 6,0 a 9,0 (BRASIL, 2005). O mesmo 

valor é indicado para produção de peixes tropicais visto que, o valor ótimo para atividade 

enzimática em peixes é próximo de 7,4, o mesmo valor encontrado no sangue dos peixes. 

Outra justificativa para este intervalo é a existência de compostos nocivos aos peixes que 

estão fora desse limite (CORRÊA, 2018). 

O pH deve ser mensurado através de kits colorimétricos por titulação, papel de 

tornassol ou através do uso de pHgâmetros. O indicado, é que a avaliação seja realizada 

preferencialmente, no final da tarde e logo no início da manhã, valores acima de duas 

unidades de variação é característico da ineficiência do sistema tampão das águas de cultivo 

(CORRÊA, 2018). 

As alterações no pH, fora dos limites estabelecidos pela resolução Conama 375/05, 

podem causar a mortalidade dos peixes no tanque de cultivo, os processos de respiração e 

fotossíntese, calagem e adubação e falhas no processo de remoção dos dejetos dos peixes, são 

fatores causadores de alteração do pH (LEIRA et al., 2017). Os parâmetros de qualidade da 
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água que tem influência direta ou indireta sobre o pH são: oxigênio dissolvido, gás carbônico, 

amônia e nitrito, transparência e alcalinidade (LIMA et al., 2013). 

Para coleta dos dados, foi utilizado um medidor multiparâmetro da marca Akso, 

Modelo AK88.Os dados coletados durante os meses de abril a agosto de 2022 (GRÁFICO 6), 

apresentam 5 propriedades com valores de pH fora do limite recomendado pela resolução 

Conama 357/05, Classe II, que define pH entre 6,0 e 9,0 para águas destinas a aquicultura. 

 

Gráfico 6 – Valores de pH 

 

Fonte: Centerfish Pesquisa e Consultoria Ambiental (2022) 

 

3.1.4 Oxigênio Dissolvido (O.D.) 

O oxigênio está disponível na água devido a ação mecânica dos ventos sobre a lâmina 

d’água, o impacto sobre as rochas e ou quedas d’água e, através do processo de fotossíntese 

realizado por algas. Comparado ao ar, a concentração de oxigênio nas águas é muito baixa, 

260 mg L⁻¹ versus 0,06 a 17,1mg L⁻¹, respectivamente, e depende diretamente da pressão 

parcial de oxigênio na atmosfera, que é influenciado por fatores como temperatura da água, 

altitude e concentração de substâncias dissolvidas presente nas águas (BALDISSEROTO, 

2013). O oxigênio é consumido pelos processos de respiração dos peixes e outros organismos 

aquáticos, decomposição da matéria orgânica, oxidação dos íons metálicos e perdas para a 

atmosfera. A solubilização do oxigênio depende de dois fatores, a temperatura e a pressão, 
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temperaturas elevadas e a diminuição da pressão representam a redução e solubilidade do 

oxigênio no meio aquático, logo, em climas tropicais, com ocorre em grande parte do 

território brasileiro, a solubilização do oxigênio é baixa (aproximadamente 7,59mg de 

Oxigênio por litro.) (ESTEVES, 1998), portanto, é fator limitante em um sistema de produção 

de peixes (CYRINO; KUBITZA, 1996; LEIRA 2017). 

A resolução CONAMA 357/2005 para o cultivo de peixes em água doce, que 

corresponde a classe II, estabelece a concentração mínima de oxigênio dissolvido em 5 mg 

L⁻¹, (BRASIL, 2005). Entretanto, peixes tropicais conseguem sobreviver em concentrações 

menores, ocorrendo hipóxia em concentrações próximas de 2 mg L⁻¹, porém, essa 

concentração é específica para cada espécie (ESTEVES, 1998). 

Vários fatores afetam a concentração de oxigênio nas águas de cultivo como a difusão 

do ar, taxa de renovação de água, respiração dos organismos aquáticos e a fotossíntese 

realizada pelo fitoplâncton nos períodos de luz do dia. Para os sistemas que utilizam baixa 

renovação de água, os fatores mais importantes são a respiração e a fotossíntese. 

Quando necessário, ferramentas podem ser utilizadas para aumentar a concentração de 

oxigênio dissolvido nas águas de cultivo. Deve-se utilizar aeradores, disponíveis em vários 

modelos e especificações, que se adequam a necessidade do sistema de produção. Os 

aeradores devem ser utilizados, principalmente quando as concentrações de oxigênio 

dissolvido estão próximas de 2 mg L⁻¹, durante a madrugada e início da manhã, devido ao 

processo de respiração (SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL, 2019). 

Para mensurar a concentração de oxigênio dissolvido, pode-se utilizar kits 

colorimétricos por titulação ou através de equipamentos eletrônicos digitais (oxímetro), que 

fornecem dados com maior precisão e acurácia. Os dados devem ser coletados diariamente, 

sempre no início da manhã e ao final da tarde, onde é possível identificar, respectivamente, os 

valores mínimos e máximos da concentração de oxigênio dissolvido, e a partir desse resultado 

estabelecer o programa alimentar do dia e as possíveis intervenções para estabelecer os níveis 

adequados desse parâmetro (SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL, 2019). 

Outra forma de mensurar o Oxigênio Dissolvido é com base no percentual de 

saturação, BETTIO (2014), define como 60% o percentual mínimo para sobrevivência dos 

peixes, e o valor de 80% de Saturação de Oxigênio, proporciona o maior crescimento e 

melhor saúde dos peixes. 
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Para coleta dos dados, foi utilizado um medidor multiparâmetro da marca Akso, 

Modelo AK88, e os valores expressos em percentagem de saturação de oxigênio dissolvido na 

água. 

Os dados coletados indicam que 20 análises apresentam resultados satisfatórios de 

saturação de oxigênio, maior que 60% de saturação (GRÁFICO 7). Medidas de controle 

devem ser aplicadas pontualmente para cada análise, entretanto, a aeração dos tanques é uma 

prática aconselhável em diversas situações para reduzir possíveis causas de hipóxia nos 

peixes. 

Gráfico 7 – Saturação de Oxigênio da Água (%) 

 

Fonte: Centerfish Pesquisa e Consultoria Ambiental (2022) 

 

3.1.5 ALCALINIDADE E DUREZA 

A alcalinidade corresponde a capacidade de tamponamento da água, que impedem as 

bruscas variações de pH que podem ocorrer nas águas de cultivo, devido a intensas reações 

químicas nos processos de fotossíntese e respiração, adicionando ou removendo grandes 

quantidades de O₂ e CO₂ (SCHELEDER; SKROBOT, 2016). A alcalinidade representa as 

concentrações dos íons mais abundantes na água, os bicarbonatos (HCO₃⁻) e carbonatos 
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(CO₃²⁻). Concentrações inferiores a 20mg L⁻¹, representa a incapacidade de manutenção do 

sistema tampão, podendo refletir em bruscas variações de pH ao longo do dia (LEIRA et al., 

2017). 

Esses parâmetros são mensurados pelo processo de titulação por bases através de kits 

colorimétricos, expressos em mgCaCO₃ L⁻¹ realizadas preferencialmente em intervalos 

regulares de 30 dias (SCHELEDER; SKROBOT, 2016). 

A Dureza da água corresponde a quantidade total de íons bivalentes presentes na água, 

principalmente cálcio e magnésio. A concentração está relacionada a presença e estabilidade 

de fitoplâncton na água. Esses íons dissolvidos na água, atuam no sistema tampão, mantendo 

as variações de pH dentro da normalidade através da formação de bicarbonatos, carbonatos e 

cloretos. 

A formação do sistema tampão está relacionado ao equilíbrio químico entre gás 

carbônico, bicarbonato e carbonato. Os processos de fotossíntese e respiração removem e 

adicionam constantemente O₂ e Co₂ da água, a presença de íons bivalentes cálcio e magnésio 

livres no sistema, imobilizam os carbonatos formando compostos menos solúveis como 

CaCO₃ e MgCO₃, dessa forma, a menor concentração de íons carbonatos se dissocia em 

bicarbonato e OH⁻, resultando em menor elevação do pH da água principalmente nos períodos 

de intensa fotossíntese. 

Quando esses parâmetros estão em concentrações inferiores a 30mgL⁻¹, deve-se 

corrigir a concentração desses íons, através da adição de calcário na água, prática conhecida 

como calagem, ocorrendo a dissociação, os íons Ca  e Mg , elevam a dureza da água. E a 

alcalinidade é elevada a partir da formação de carbonatos e bicarbonatos, vindos do mesmo 

processo (SCHELEDER; SKROBOT, 2016). 

As análises foram realizadas através de Kit colorimétrico comercial Aquasupre, pelo 

processo de titulação de bases.  

As análises realizadas em campo evidenciam que muitas propriedades apresentaram 

níveis insatisfatórios para dureza e alcalinidade (GRÁFICO 8). De acordo com as 

recomendações, é possível a inserção de boas práticas de manejo como a calagem para 

corrigir esses valores, desde que observados outros parâmetros de qualidade de água, como o 

pH, por exemplo.  

 

Gráfico 8 – Dureza e Alcalinidade (mgCaCO₃ L⁻¹) 
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Fonte: Centerfish Pesquisa e Consultoria Ambiental (2022) 

 

3.1.6 CONDUTIVIDADE ELÉTRICA 

Indica a propriedade de condução elétrica pela água através da solubilidade de sais, 

indicado as condições do sistema quanto a disponibilidade de nutrientes. O excesso desses 

nutrientes pode ser interpretado como fonte poluidora. Quando o valor de condutividade está 

elevado, caracteriza-se em alto grau de decomposição e quando está baixo, caracteriza a 

produção exacerbada de algas e microrganismos aquáticos. 

Para o cultivo de peixes, deseja-se encontrar valores entre 0,02 e 0,1μ.S cm⁻¹, que 

pode ser medido através de um condutivímetro (MINELLO et al., 2010). 

3.1.7 SALINIDADE 

 Corresponde à concentração de íons dissolvidos em solução aquosa, tem íntima 

relação com sólidos dissolvidos totais quando expressos na mesma unidade (mg L⁻¹), pois os 

íons inorgânicos sódio, cálcio, magnésio, potássio, sulfato, cloreto e bicarbonato, constituem 

95% ou mais do peso de sólidos totais na água.  

A solubilidade e retenção do oxigênio é inversamente proporcional à concentração de 

sais dissolvidos na água. Em sistemas aquáticos, a salinidade, somado a fatores como 

temperatura e pH alcalino, determinam a toxicidade de algumas substâncias como a amônia 

na forma NH₃⁺. A salinidade pode ser mensurada através de um salinômetro ou refratômetro. 
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3.1.8 AMÔNIA 

O Nitrogênio é fundamental no metabolismo dos sistemas aquáticos devido a sua 

importância para a formação de proteínas e atua como fator limitante na produção primária 

dos ecossistemas. A amônia se encontra de duas formas no ambiente aquático: a forma 

ionizada (NH₄⁺, também chamada de amônio) e a forma não ionizada e mais tóxica (NH₃, 

chamada de amônia), a soma das duas formas é chamada de Amônia total ou nitrogênio 

amoniacal total (PEREIRA; MERCANTE, 2005). A forma que se apresenta na água é 

dependente de fatores como: pH, temperatura e a concentração de íons na água. Sendo que 

águas alcalinas apresentam maior percentual de amônia (NH₃) (BALDISSEROTO, 2013). 

Devido a sua toxicidade, é importante entender a dinâmica dos processos nitrificantes 

e as formas preventivas e de monitoramento no ambiente aquático. Valores de amônia na 

ordem de 0,3 a 0,5mg L⁻¹   prejudicam o crescimento dos peixes e diminui a resistência a 

doenças (KUBITZA, 2003). 

 O excesso de ração para alimentação dos peixes, a adição de fertilizantes orgânicos e 

inorgânicos para adubação de tanques e a excreção de amônia pelos peixes são as principais 

fontes de entrada de amônia nos sistemas de produção, em grandes concentrações, podem ser 

letais para os peixes de cultivo (PEREIRA; MERCANTE, 2005; MATA et al., 2018) pois 

altas concentrações de amônia reduzem a afinidade da hemoglobina com o oxigênio 

resultando em morte por asfixia nos peixes (XAVIER et al.,1991). 

 A amônia em altas concentrações estimula a floração de algas através da assimilação 

de compostos nitrogenados pelo fitoplâncton, que causam a degradação da qualidade de água 

pela elevação do pH, quando combinado com o aumento da temperatura, resultarão no 

aumento da concentração de amônia no ambiente aquático (PEREIRA; MERCANTE, 2005). 

 Para mensurar a concentração de amônia na água, é utilizado kits colorimétricos e a 

partir deste valor, juntamente com o valor de pH e temperatura, consegue-se mensurar a 

amônia total das águas de cultivo através de equações de predição. Os valores de pH são 

essenciais nessa mensuração, pois em pH acima de 9,0, a forma NH₃ é predominante no 

sistema de cultivo, pois o aumento da concentração do íon OH⁻, desequilibra a reação 

transformando o NH₄ em NH₃ (CORRÊIA, 2018). 

As análises foram realizadas através de Kit colorimétrico comercial Aquasupre. A 

concentração ideal de amônia para o desenvolvimento dos peixes deve ser inferior a 0,05 mg 

L⁻¹ (SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL, 2019) (GRÁFICO 9). 
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 Todas as análises realizadas em campo, estão abaixo dos valores preconizados para a 

criação e desenvolvimento de peixes tropicais. O baixo valor nos níveis de amônia é 

representado pelo sistema de produção semi--intensivo empregado pelos produtores, onde 

ocorre baixa densidade de estocagem e baixa taxa de arraçoamento  

Gráfico 9 – Amônia tóxica (mg L⁻¹ NH₃) 

 

Fonte: Centerfish Pesquisa e Consultoria Ambiental (2022) 

 

3.1.9 NITRITO E NITRATO 

 O íon amônio (NH₄) é oxidado em um processo chamado de nitrificação que resulta na 

produção de compostos menos tóxicos aos peixes, onde a amônia presente no sistema de 

cultivo é degradada por bactérias gram-negativas pertencentes a família Nitrobacteriacea, que 

oxidam a amônia liberando H⁺ no meio aquático acidificando a água de cultivo. Dois gêneros 

de bactérias participam desse processo: as Nitrossomonas, oxidam o amônio (NH₄) a Nitrito 

(NO₂¯), e as bactérias do grupo Nitrobacter, oxidam o Nitrito (NO₂⁻) a Nitrato (NO₃⁻). O 

processo é predominantemente aeróbio, e em situações onde ocorrem águas que apresentam 

escassez de oxigênio, ocorre redução na concentração de nitrato e acúmulo das concentrações 

de amônia total. Na presença de pH alcalino, em torno de 9,00, a concentração de amônia em 
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sua forma tóxica (NH₃) é predominante no sistema de cultivo. (PEREIRA; MERCANTE, 

2005). 

 A concentração de nitrito é mensurada através de kits colorimétricos comerciais. Os 

limites críticos de tolerância para a maioria dos peixes tropicais é 0,3mg L⁻¹. Atingindo o 

limite critico, medidas de manejo como a suspensão do fornecimento de ração, aumento da 

oxigenação e renovação da água de cultivo é essencial para evitar intoxicação por nitrito 

(SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL, 2019). 

As análises foram realizadas através de Kit colorimétrico comercial Aquasupre, e em 

todas as análises realizadas, os valores de nitrito e nitrato correspondem a 0,00mg L⁻¹, valor 

ideal para o desenvolvimento dos peixes. A baixa concentração de nitrito e nitrato ocorre 

devido ao tipo de sistema de cultivo adotado pelos produtores, como semi-intensivo, onde 

ocorre menor densidade de estocagem, menor taxa de arraçoamento e maior troca de água do 

sistema de produção.’ 

3.2 BIOMETRIA DOS PEIXES 

As Análises biométricas tem como objetivo avaliar o crescimento dos peixes ao longo 

do período de cultivo. A partir da coleta de dados como medidas morfométricas e peso dos 

peixes é possível estabelecer um planejamento adequado da quantidade de ração fornecida e 

os ajustes alimentares necessários ao longo do tempo. Neste momento, temos a oportunidade 

de avaliar os aspectos de saúde dos peixes, através da avaliação da condição corporal, padrão 

de cores, existência ou não de ferimentos, cor e coloração de brânquias (MORO, 2014). 

É necessário o planejamento para a execução da biometria, antes de iniciar o processo 

foram preparados todos os equipamentos utilizados, tais como: caderno de notas, caneta e 

calculadora; balança digital com graduação de 1grama; caixa d’água de 250 litros para 

acondicionar os animais durante o manejo, baldes com volume de água conhecido, sal, tarrafa, 

ictiômetro milimetrado, paquímetro milimetrado e fita métrica.  

A caixa d’agua foi preenchida com volume suficiente para acondicionar os peixes, 

adicionados Sal comum na concentração de 6g L⁻¹ (OLIVEIRA, et al., 2009) e Eugenol na 

concentração de 75mg L⁻¹ (VIDAL et al, 2008) para reduzir as respostas de estresse nos 

peixes durante o manejo. 

Para a operação, foram necessários quatro pessoas para reduzir o tempo de operação, 

com o objetivo de reduzir possíveis resposta ao estresse durante o manejo: uma pessoa 
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coletando os peixes com o auxílio de tarrafa. uma pessoa pesando os peixes individualmente 

antes da biometria e responsável por retornar os peixes ao tanque de cultivo logo após a coleta 

de dados. Uma pessoa coletando as medidas morfométricas e uma pessoa preenchendo o 

relatório de coleta de dados. Todas as coletas foram realizadas no período da manhã, com 

objetivo de evitar os períodos mais quentes do dia e reduzir as respostas ao estresse dos 

animais. 

As medidas morfométricas (FIGURA 1) fornecem as medidas que descrevem a forma 

corporal do peixe, que é variável de acordo com a espécie de peixe produzida. É possível 

avaliar o rendimento corporal e identificar possíveis problemas durante o período de cultivo, 

que podem ser corrigidos através do ajuste da taxa de arraçoamento.  

Figura 2 -Medidas corporais utilizadas no programa de melhoramento genético de tilápias do     

Nilo da Universidade Estadual de Maringá (UEM) 

 

Fonte: Marengoni et al. (2015) 

Foram realizadas as seguintes medidas em 25 animais em cada um dos três viveiros: 

comprimento total (CT), compreendido entre a extremidade anterior da cabeça e o término da 

nadadeira caudal; comprimento padrão (CP), compreendido entre a extremidade anterior da 

cabeça e o menor perímetro do pedúnculo (inserção da nadadeira caudal); altura do corpo 

(ALT), medida à frente do 1° raio das nadadeiras dorsais; largura do corpo (LAR), tomada na 

região do 1° raio das nadadeiras dorsal; comprimento da cabeça (CC), compreendido entre a 

extremidade anterior da cabeça e a borda caudal do opérculo; altura da cabeça (AC). O 

comprimento total e padrão foram medidos através de um ictiômetro e as demais medidas 
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foram realizadas com o auxílio de um paquímetro graduado em milímetros (mm) (TABELA 

1). 

Tabela 1- Média e desvio padrão das características morfométricas dos peixes 

 CT CP ALT LAR CC AC 

Viveiro 1 33,06±2,41 25,72±2,20 10,34±0,97 4,84±0,37 8,12±0,67 5,67±0,55 

Viveiro 2 34±1,25 26,8±1,19 10,84±0,59 4,84±0,22 8,54±0,35 5,88±0,33 

Viveiro 3 34,04±2,34 27,08±1,97 10,81±0,91 4,91±0,30 8,5±0,53 6,48±0,69 

CT- comprimento total; CP- comprimento padrão; ALT- altura do peixe; LAR- largura do peixe; 

CC- comprimento de cabeça e AC- altura de cabeça 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise de qualidade de água demonstra ser um importante fator para a produção de 

peixes, tanto comerciais quanto para lazer. O acompanhamento dos parâmetros de qualidade 

de água, possibilitam antever quais possíveis problemas irão ocorrer no sistema de cultivo e 

auxiliam na tomada de decisão para tais correções, minimizando problemas na saúde e no 

desenvolvimento dos peixes e no ambiente de cultivo. 

A biometria possibilita o acompanhamento da produção, a manutenção da saúde dos 

peixes, a redução dos custos de produção com ajustes de arraçoamento e a produção de lotes 

mais homogêneos, como preconiza a indústria de processamento de peixes. 

Realizar o estágio na Centerfish Pesquisa e Consultoria Ambiental foi uma experiência 

valiosa. A oportunidade de alinhar os conhecimentos teórico e práticos vivenciados durante a 

graduação com os conhecimentos de prática em campo, me auxiliaram a expandir a visão 

sobre as oportunidades do mercado de trabalho. O contato com os produtores e a elaboração 

de relatórios foi de extrema importância para engrandecer as habilidades orais e de escrita, 

contribuindo para minha formação como profissional.  
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